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1. SÓLIDA CONVERSÃO DE EBITDA EM CAIXA 
• Geração de caixa operacional¹ de R$ 147 milhões no 2T26 e R$ 261 milhões no 1S26, aumento de R$ 333 milhões vs 1S25
• Conversão de EBITDA em caixa operacional¹ no 2T26 atinge 72%, o maior patamar para um segundo trimestre
• Evolução na estratégia de otimização de estoques (-88 dias ano contra ano)

1. Excluindo a alocação dos Gastos Gerais de Fabricação (GGF): No fechamento do
exercício de 2024, a Companhia modificou a metodologia contábil de custeio de Gastos
Gerais de Fabricação (compostos por remuneração de pessoal de fábrica e demais
despesas incorridas na planta fabril). Tais gastos passam a ser atribuídos aos custos de
cada produto produzido (compondo o valor do estoque de produto acabado) e irão
transitar na linha de custo apenas no momento em que o produto produzido seja
vendido para o consumidor final (à luz do CPC 16– Custos). Saldo de estoque e dias de
estoque apresentados desconsideram a alocação desses gastos para manter
comparabilidade com a série histórica. Reconciliação no Anexo com essa apresentação.

2. Para fins de comparabilidade, está apresentado o conceito de receita de subvenção
estável de modo a equiparar o patamar de receita de subvenção do período anterior
(comparativo) ao patamar do período atual, anulando variações positivas ou negativas
que essa rubrica pode gerar no resultado da Companhia. O efeito da variação em regime
de subvenção estável é calculado pela diferença, em pontos percentuais, da divisão da
linha analisada de 2025 pela receita líquida de 2025, subtraída da divisão da linha
analisada de 2024 pela receita líquida de 2024 ajustada considerando o percentual da
receita de subvenção de 2025 pela receita bruta de 2025.

3. Métrica engloba linha de Caixa gerado (aplicado) pelas atividades operacionais,
descontado pelas rubricas: (i) Imposto de renda e contribuição social pagos, (ii) Juros
pagos de empréstimos e financiamentos, (iii) Juros pagos de arrendamentos de direito
de uso e (iv) Arrendamento do Direito de Uso. (v) A métrica no 4T25 e em 2025 foi de R$
383,3 e R$ 367,7, respectivamente, considerando antecipação do pagamento de
dividendos de R$ 163,8. Excluindo esse efeito, o valor ajustado corresponde ao
apresentado acima.

4. Historicamente, a Companhia registrou operações de risco sacado na linha denominada
“Fornecedores Convênio”, classificada como operacional. Para melhorar a
comparabilidade, estes saldos foram considerados como dívida na abertura acima.

.

3. DIGITAL IMPULSIONANDO VENDAS 
• Alta do canal digital de 21% vs 2T25 (+ 5 p.p. vs 1T26)
• Aplicativo contribui com mais de 30% das vendas do canal digital
• Vendas OMS representaram 57% no período, mostrando a evolução na integração de jornadas dos clientes

2. SUSTENTAÇÃO DA RENTABILIDADE
• Elevada margem bruta de 71,7% (+1,9 p.p. vs. 1T26), com estabilidade em um ambiente com forte alta dos metais preciosos
• Maior margem bruta histórica para um primeiro semestre em 70,9%
• Alavancas de rentabilidade: (i) estratégia multi-metal, (ii) inovação contínua de mix, (iii) gestão do mark-up e de estoques

1. ROBUSTA GERAÇÃO DE CAIXA 

OPERACIONAL
Geração de caixa operacional¹ de R$ 92,2 milhões,
revertendo o consumo de R$ 173,6 milhões no 1T25,
em função da menor aquisição de produtos e
matérias-primas em linha com o plano de otimização
de estoques

2. CONTÍNUA TRAJETÓRIA DE 

CRESCIMENTO
A receita bruta (líq. dev.) cresceu 13,8% no 1T26 vs.
1T25 impulsionado pelo nível saudável das vendas
nas mesmas lojas (SSS²) de 9,7% e crescimento das
vendas digitais de 16,3% vs. 1T25, com destaque
para resiliência da categoria Joias Vivara

3. EVOLUÇÃO DA MARGEM

BRUTA
Expansão de margem bruta de 2,0 p.p. vs. 1T25,
atingindo 69,8%, ancorada na contínua gestão de
markups e no balanceamento das estratégias multi-
metal, com destaque para proteção do custo médio
dada a capacidade de reaproveitamento de metais e
a alta capacidade de inovação de portfólio como
alavanca de rentabilidade

4. MAXIMIZAÇÃO DE RETORNO
Dado o crescimento do resultado operacional nos 
últimos doze meses e início da trajetória de 
otimização do capital empregado, o trimestre 
apresentou evolução do retorno sobre capital 
investido (ROIC³), totalizando 23,4%, 0,8p.p. acima do 
observado no 1T25

1. Critério de geração de Caixa Operacional utilizado para cálculo considera o pagamento de juros e amortização de contratos de arrendamento e desconsidera (i) juros pagos de empréstimos e (ii) antecipações de recebíveis de cartão de crédito, R$ -90,4M do 2T25 (antecipados do 3T25) e R$ +163,8 M ao 1T26,
antecipados no 4T25.
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ALTA CONVERSÃO DE EBITDA EM CAIXA 
C a p i t a l  d e  g i r o  e f i c i e n t e  c o n t r i b u i u  p a r a  m a i o r  c o n v e r s ã o  d e  E B I T D A  e m  c a i x a  o p e r a c i o n a l ¹

+2,5 p.p.
+16,6 p.p.

v

2022 2023 2024 2025

4,3%

29,8%

13,1%

26,6%

+13,5 p.p.

1. A Geração de Caixa Operacional considera o pagamento de juros e amortização de contratos de arrendamento de direto de uso e não considera os juros pagos de empréstimos. A geração do 2T25 exclui o efeito da antecipações de recebíveis de cartão de crédito no valor de R$ 90,4M

EBITDA e Geração de Caixa Operacional
Em R$ M

2022 2023 2024 2025

-117,5

-3,5

330,0

137,2

2022 2023 2024 2025

% Capital de Giro
sobre a ROL

51% 54% 73% 73%% Capital de Giro
sobre a ROL

% Capital de Giro
sobre a ROL

16,8 27,4

111,5
94,6

147,3

2T22 2T23 2T24 2T25 2T26

92,0

132,4

235,8

195,7
205,4

Geração de Caixa Operacional¹

18,3% 20,7%

47,3% 48,3%

71,7%
% Conversão de EBITDA em caixa operacional



338 457 398
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1.099 1.041 1.088

Produtos acabados² Matéria Prima Embalagens

670

601
582

-88 dias

1. Saldo inclui os Gastos Gerais de Fabricação (GGF).
2. Saldo inclui linha de Produtos acabados e Estoques em trânsito 05

Em dias ->

Evolução dos Estoques¹ 
Em R$ M

CONTINUIDADE NO PLANO DE OTIMIZAÇÃO DE ESTOQUE
R e d u ç ã o  d e  8 8  d i a s  d e  e s t o q u e  v e r s u s  o  2 T 2 5 ,  m o s t r a n d o  a  c o n s i s t ê n c i a  d a  a g e n d a  d e  e f i c i ê n c i a

Dias de Estoque

DESTAQUES

• Aumento do volume de ouro no
estoque de matéria-prima ano contra
ano dado avanço do custo médio ,
parcialmente compensado pela
redução de estoques

• Aumento do volume de prata ano
contra ano e alta do custo médio de
101% no período resultou em
aumento de 163% em valor no
estoque

• Redução em dias equivalente a R$ 234 milhões otimizados

• Redução do estoque de produtos acabados principalmente
devido as iniciativas de otimização da categoria Joias

• Redução da quantidade (Kg) de ouro no estoque de matéria-
prima compensou parcialmente o aumento do custo médio
dos metais ouro e prata no período



1T24 2T24 3T24 4T24 1T25 2T25 3T25 4T25

2.023 2.108 2.174 2.262 2.303 2.311 2.283 2.356

+4,2%

CLIENTES ATIVOS
(milhões)

RESULTADO 2T26
Elias Leal

CFO Vivara
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SAME STORE SALE
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9,8
181,6

254,5

716,5

4T24

14,5
238,8

306,5

805,9

4T25

1.162,4

1.365,7

+17,5%

Outros Digital Life Vivara

+13,3%

+24,5%

+19,5%

-2,9%

+31,5%
48,0%

RECEITA BRUTA |P O R  C A T E G O R I A

C r e s c i m e n t o  d e  1 2 , 5 %  Y o Y ( e x - e f e i t o c a l e n d á r i o ) ,  d e s t a q u e  p a r a  r e l ó g i o s

+11,9%

+5,6%

+18,2%
128,2 151,5

344,7
364,2

482,2

539,8
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14,7

2T25

16,0

2T26

969,7

1.071,5

+10,5%

Joias

Life

Relógios

Acessórios e Serviços

+14,4%

+6,7%

+18,0%
211,3 249,2

578,3
616,9

811,3

928,4

0

500

1.000

1.500

2.000

29,3

1S25

28,6

1S26

1.630,2

1.823,2

+11,8%

LIFE
2T26 vs. 2T25

Peças vendidas (ex-Moments):
+2,1%

Ex-Moments,, Life cresceu 
volumes em ~2,1% no 1T26

JOIAS
2T26 vs. 2T25

Prata/Ouro e Prata Vivara totalizam 10,3% da 
categoria (+3,4 p.p. YoY)

LIFE
2T26 vs. 2T25

Ex-Moments,, Life cresceu  12,9% YoY em 
faturamento e 0,4% YoY em volumes no 2T26

Comerciais cresceu 22,6% YoY

RELÓGIOS
2T26 vs. 2T25

Relógios Premium cresceu 38% YoY, com 
mais de 50% de crescimento de volume

Efeito calendário: +2,0 p.p.
Crescimento Normalizado: 12,5% YoY

Em R$ M



+8,6%

+17,0%

+19,2%

+6,9%

+15,8%

+21,2%
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SAME STORE SALE

126,6 153,5

209,0
242,0

625,8

668,9
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Lojas Vivara

Lojas Life

Digital

Outros¹
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9,8
181,6

254,5

716,5

4T24

14,5
238,8
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805,9

4T25

1.162,4

1.365,7

+17,5%

Outros Digital Life Vivara

1. Outros incluem receita de serviços de assistência técnica, vendas B2B e vendas de Quiosque

+13,3%

+24,5%

+19,5%

-2,9%

+31,5%
48,0%

RECEITA BRUTA |P O R  C A N A L

D i g i t a l  c r e s c e u  2 1 , 2 % ,  a c e l e r a ç ã o  d e  5 p . p .  v s 1 T 2 6 ,  i m p u l s i o n a d o  p e l a s  v e n d a s  v i a  a p l i c a t i v o  e  O M S

210,9 251,4

344,1
402,8

1.061,2

1.152,1

0
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2.000

14,1

1S25

16,9

1S26

1.630,2

1.823,2

+11,8%

LIFE
2T26 vs. 2T25

Peças vendidas (ex-Moments):
+2,1%

Ex-Moments,, Life cresceu 
volumes em ~2,1% no 1T26

Em R$ M

10,0% (2T26)
Same Store Sales Total

(ex-efeito calendário)

Same Store Sales (2T26) 

VIVARA: 8,3%
LIFE  6,3%

(ex-efeito calendário)

Same Store Sales  (2T26)   

6VIVARA: 6,5%
  LIFE  4,3%

Same Store Sales Total
(2T26)

8,0%
s



LUCRO BRUTO
M a n u t e n ç ã o  d o  p a t a m a r  d e  m a r g e m  r e f o r ç a  c a p a c i d a d e  d e  s u s t e n t a r  a  r e n t a b i l i d a d e

LUCRO BRUTO
b a l a n c e a m e n t o  d a s  e s t r a t é g i a s  m u l t i - m e t a l ,  
c o m  d e s t a q u e  p a r a   p r o t e ç ã o  d o  c u s t o  m é d i o  
d a d a  a  c a p a c i d a d e  d e  r e a p r o v e i t a m e n t o  d e  
m e t a i s  e  a  a l t a  c a p a c i d a d e  d e  i n o v a ç ã o  d e  
p o r t f ó l i o  c o m o  a l a v a n c a  d e  r e n t a b i l i d a d e  1 T 2 6  
i m p a c t a do  p o r  i n t e n s i da d e  p r o m o c i o na l  

4T25 vs. 4T24 | % da receita líquida

Mg. Bruta 
4T24

0,5

% Subvenção 
estável¹

4,9

Efeito GGF ²
(FY 4T24 | 

Subv. estável¹)

Mg. Bruta 4T24
(Ex-GGF² | 

Subv. estável¹)

0,9

Var. Mg. Bruta 
(ex-GGF¹ | 

Subv. Estável)

0,7

Alocação 
GGF² 4T25

Mg. Bruta 
4T25

74,3

68,9

67,3

68,6

2025 vs. 2024 | % da receita líquida

Mg. Bruta 
4T24

0,2

% Subvenção 
estável¹

1,7

Efeito GGF ²
(FY 4T24 | 

Subv. estável¹)

Mg. Bruta 4T24
(Ex-GGF² | 

Subv. estável¹)

0,0

Var. Mg. Bruta 
(ex-GGF¹ | 

Subv. Estável)

0,8

Alocação 
GGF² 4T25

Mg. Bruta 
4T25

70,2

68,7

69,6

09

549,5 597,7

0

500

1.000

1.500

2T25 2T26

72,4% -0,6p.p.71,7%
Mg. Bruta 
Proforma¹

Lucro Bruto

Lucro Bruto
Bases comparáveis¹

Efeito Subv. Estável¹
BASES 

COMPARÁVEIS

Var. (%)

5,5%

n.a.

n.a.

17,1%

549,5

4,6
554,1

597,7

-
597,7

Var. (%)

16,3%

n.a.

-44,8%

16,8%

+16.,3%

+8,8%

+7,9%

1. Para fins de comparabilidade, está apresentado o conceito de deduções da receita estável de modo a
equiparar o patamar de receita de subvenção do período anterior (comparativo) ao patamar do
período atual, anulando variações positivas ou negativas que essa rubrica pode gerar no resultado da
Companhia. O efeito da variação em regime das deduções da receita estáveis é calculado pela
diferença, em pontos percentuais, da divisão da linha analisada no período atual pela receita líquida
do período, subtraída da divisão da linha analisada do período comparativo pela receita líquida do
mesmo comparativo ajustada considerando o percentual de deduções da receita do período atual no
DRE do período comparativo..

913,5 1.013,4
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1S25 1S26

70,2% +0,8p.p.70,9%
Mg. Bruta 
Proforma¹

Lucro Bruto

Lucro Bruto
Bases comparáveis¹

Efeito Subv. Estável¹
BASES 

COMPARÁVEIS

913,5

(9,3)
904,2

1.013,4

-
1.013,4

+10,9%

+12,1%

Lucro Bruto | Bases comparáveis¹: +7,9% YoY (-0,6 p.p. de margem) no 2T26 e +12,1% (+0,8 p.p. de margem) no 1S26

- CMV: GGF² teve impacto positivo 1,6 p.p. ano contra ano

- Fábrica + Pessoal: ganhos de eficiência produtiva devido a (i) menores índices de retrabalho, (ii) redução do
headcount fabril e (iii) menor volume de horas extras

1. Conceito da subvenção estável: equipara a receita de subvenção e tributos incidentes em Manaus do período anterior ao patamar do período atual, anulando variações positivas ou negativas (vide anexo).
2. O efeito líquido, entre entradas e saídas, do GGF no resultado do 2T25 foi positivo , enquanto no 2T26 o efeito foi neutro.

LUCRO BRUTO
Em R$ M

LUCRO BRUTO
Em R$ M



LUCRO BRUTO
b a l a n c e a m e n t o  d a s  e s t r a t é g i a s  m u l t i - m e t a l ,  
c o m  d e s t a q u e  p a r a   p r o t e ç ã o  d o  c u s t o  m é d i o  
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i m p a c t a do  p o r  i n t e n s i da d e  p r o m o c i o na l  

4T25 vs. 4T24 | % da receita líquida

Mg. Bruta 
4T24

0,5

% Subvenção 
estável¹

Efeito GGF ²
(FY 4T24 | 

Subv. estável¹)

Mg. Bruta 4T24
(Ex-GGF² | 
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Var. Mg. Bruta 
(ex-GGF¹ | 

Subv. Estável)

0,7

Alocação 
GGF² 4T25
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4T25
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68,9
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4,9

0,9
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2025 vs. 2024 | % da receita líquida

Mg. Bruta 
4T24
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estável¹
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GGF ²

(FY 4T24 
| Subv. 

estável¹)

Mg. Bruta 4T24
(Ex-GGF² | 

Subv. estável¹)

0,0
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(ex-GGF¹ | 

Subv. Estável)

Alocação 
GGF² 4T25

Mg. Bruta 
4T25
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68,7

69,6

0,2

1,7

0,8

10

Var. (%)

5,5%

n.a.

n.a.

17,1%

Var. (%)

16,3%

n.a.

-44,8%

16,8%

+16.,3%

1. Para fins de comparabilidade, está apresentado o conceito de deduções da receita estável de modo a
equiparar o patamar de receita de subvenção do período anterior (comparativo) ao patamar do
período atual, anulando variações positivas ou negativas que essa rubrica pode gerar no resultado da
Companhia. O efeito da variação em regime das deduções da receita estáveis é calculado pela
diferença, em pontos percentuais, da divisão da linha analisada no período atual pela receita líquida
do período, subtraída da divisão da linha analisada do período comparativo pela receita líquida do
mesmo comparativo ajustada considerando o percentual de deduções da receita do período atual no
DRE do período comparativo..
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P I L A R E S

FORTALEZAS DO 
MODELO DE NEGÓCIO
i. Estratégia multi-metal
ii. Verticalização & inovação do mix de 

produtos 
iii. Hedge natural dos estoques
iv. Capacidade de reciclagem de 

metais
v. Força das marcas & pricing power

MAIOR MARGEM BRUTA EM UM PRIMEIRO SEMESTRE
E s t a b i l i d a d e  d e  m a r g e m  b r u t a   e m  a m b i e n t e  d e  a l t a  v a l o r i z a ç ã o  d a s  c o m m o d i t i e s

Margem Bruta
Como (%) da ROL 

100 97

136

188

219

100 101

153

184

285184

Base 100 Ouro 24k - Preço Spot (R$/grama) Base 100 Prata - Preço Spot (R$/grama)
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Efeito GGF ²
(FY 4T24 | 

Subv. estável¹)

Mg. Bruta 4T24
(Ex-GGF² | 

Subv. estável¹)

0,0

Var. Mg. Bruta 
(ex-GGF¹ | 

Subv. Estável)

0,8

Alocação 
GGF² 4T25

Mg. Bruta 
4T25

70,2

68,7

69,6

11

Var. (%)

5,5%

n.a.

n.a.

17,1%

Var. (%)

16,3%

n.a.

-44,8%

16,8%

+16.,3%

354,3 393,0
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2T25 2T26

46,6% -0,6.p.47,2%% da ROL

1. Para fins de comparabilidade, está apresentado o conceito de deduções da receita estável de modo a
equiparar o patamar de receita de subvenção do período anterior (comparativo) ao patamar do
período atual, anulando variações positivas ou negativas que essa rubrica pode gerar no resultado da
Companhia. O efeito da variação em regime das deduções da receita estáveis é calculado pela
diferença, em pontos percentuais, da divisão da linha analisada no período atual pela receita líquida
do período, subtraída da divisão da linha analisada do período comparativo pela receita líquida do
mesmo comparativo ajustada considerando o percentual de deduções da receita do período atual no
DRE do período comparativo..

Despesas crescem em linha com a receita, exceto:

(i) Frete de transferência de peças entre lojas : R$ 2,4 M no 2T26 e R$ 4,8 milhões no 1S26

(ii) Mudança no critério de provisionamento de contingências trabalhistas no valor de R$ 3,1M no 1S26

(iii) Despesas com ILP: R$ 1,4 M no 2T26 e 1S26

SG&A
Em R$ M

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas crescem em linha com a ROB no 2T26 (ex-ILP)

619,8
712,1
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47,7% -2,1p.p.49,,8% % da ROL

SG&A
Em R$ M

+10,9%

+14,9%



LUCRO BRUTO
b a l a n c e a m e n t o  d a s  e s t r a t é g i a s  m u l t i - m e t a l ,  
c o m  d e s t a q u e  p a r a   p r o t e ç ã o  d o  c u s t o  m é d i o  
d a d a  a  c a p a c i d a d e  d e  r e a p r o v e i t a m e n t o  d e  
m e t a i s  e  a  a l t a  c a p a c i d a d e  d e  i n o v a ç ã o  d e  
p o r t f ó l i o  c o m o  a l a v a n c a  d e  r e n t a b i l i d a d e  1 T 2 6  
i m p a c t a do  p o r  i n t e n s i da d e  p r o m o c i o na l  

4T25 vs. 4T24 | % da receita líquida

Mg. Bruta 
4T24

0,5

% Subvenção 
estável¹

4,9

Efeito GGF ²
(FY 4T24 | 

Subv. estável¹)

Mg. Bruta 4T24
(Ex-GGF² | 

Subv. estável¹)

0,9

Var. Mg. Bruta 
(ex-GGF¹ | 

Subv. Estável)

0,7

Alocação 
GGF² 4T25

Mg. Bruta 
4T25

74,3

68,9

67,3

68,6

2025 vs. 2024 | % da receita líquida

Mg. Bruta 
4T24

0,2

% Subvenção 
estável¹

1,7

Efeito GGF ²
(FY 4T24 | 

Subv. estável¹)

Mg. Bruta 4T24
(Ex-GGF² | 

Subv. estável¹)

0,0

Var. Mg. Bruta 
(ex-GGF¹ | 

Subv. Estável)

0,8

Alocação 
GGF² 4T25

Mg. Bruta 
4T25

70,2

68,7

69,6

12

Var. (%)

5,5%

n.a.

n.a.

17,1%

Var. (%)

16,3%

n.a.

-44,8%

16,8%

+16.,3%

195,7 205,4
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2T25 2T26

25,7% -1,1p.p.24,7%Mg. EBITDA

1. Para fins de comparabilidade, está apresentado o conceito de deduções da receita estável de modo a
equiparar o patamar de receita de subvenção do período anterior (comparativo) ao patamar do
período atual, anulando variações positivas ou negativas que essa rubrica pode gerar no resultado da
Companhia. O efeito da variação em regime das deduções da receita estáveis é calculado pela
diferença, em pontos percentuais, da divisão da linha analisada no período atual pela receita líquida
do período, subtraída da divisão da linha analisada do período comparativo pela receita líquida do
mesmo comparativo ajustada considerando o percentual de deduções da receita do período atual no
DRE do período comparativo..

EBITDA de R$ 205,4 milhões no 2T26 e R$ 302,1 milhões no 1S26

(i) Maiores despesas com vendas em continuidade ao plano de expansão

(ii) Alavancagem operacional no G&A e de Outras despesas e receitas operacionais

EBITDA
Em R$ M

EBITDA | CRESCIMENTO CONSISTENTE E SUSTENTÁVEL
E m  b a s e s  c o m p a r á v e i s ¹ ,  E B I T D A  c r e s c e  7 , 5 %  n o  2 T 2 6  e  9 , 1 %  n o  1 S 2 6

294,5 302,1

1S25 1S26

22,7% -1,5p.p.21,1% Mg. EBITDA

EBITDA
Em R$ M

1. Base comparável 2T25: (i) subvenção R$ +4,6M e (ii) alocação GGF de R$ -7,9M. Base comparável 2T26: (iii) ILP de R$ -1,4M. 
Base comparável 1S25:: (i) subvenção R$ -9,3M, (ii) alocação GGF de R$ -4,3M. Base comparável 1S26: (iii) ILP R$ -1,4M e (iv) R$ -3,1M de contingências trabalhistas.

+4,9%

+2,6%
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LUCRO LÍQUIDO 
E m  b a s e s  c o m p a r á v e i s ¹ ,  l u c r o  c r e s c e  2 6 %  n o  2 T 2 6  e  2 5 %  n o  1 S 2 6

1. Cálculo ROIC encontra-se no anexo deste documento.

v
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0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

2T25 2T26

155,3 156,7

¹

Lucro Líquido estável mesmo com menor produção fabril alinhada ao plano de
otimização de estoques

(i) Maior alíquota contábil de IR impactada pela diminuição do ritmo fabril e menor constituição de
imposto de renda diferido atrelado a venda intercompany entre fábrica e varejo

(ii) Menor saldo de receita subvenção ano contra ano por conta da redução da produção

20,4% -1,6 p.p.18,8%Margem Líquida
(% receita líquida)

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1S25 1S26

22,4%

21,9%

Em p.p.

ROIC
R e f l e x o  d a  m a i o r  e f i c i ê n c i a  o p e r a c i o n a l  
d o s  ú l t i m o s  d o z e  m e s e s  e  o t i m i z a ç ã o  d o  
c a p i t a l  e m p r e g a d o

ROIC¹ de 21,9% no 2T26, -0,5 p.p. vs. 2T25

[A combinação entre maior geração operacional e evolução na
eficiência do capital empregado contribuiu para a expansão] do
ROIC no semestre, que alcançou 21,9%, queda de 0,5p.p. em relação
ao 1S25.

0

50

100

150

200

250

300

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1S25 1S26

275,3
242,6

21,2% -4,2 p.p.17,0%

1. Base comparável 2T25:: (i) subvenção R$ +3,0M e (ii) alocação GGF de R$ -5,2M e (iii) normalização do imposto de renda diferido de R$ -27,8M.  Base comparável 2T26: (iv) ILP R$ -0,9M  (todos os itens já descontados de 34% de IR). 
Base comparável 1S25: (i) subvenção R$ -6,1M, (ii) alocação GGF de R$ -2,8M e (iii) normalização do imposto de renda diferido de R$ -70,5M . Base comparável 1S26: (iv) iILP R$ -0,9M e (v) R$ -2,1M de contingências trabalhistas (todos os itens já descontados de 34% de IR).

Lucro Líquido
Em R$ M
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REDUÇÃO DA DÍVIDA LÍQUIDA
C o n s i s t e n t e  g e r a ç ã o  d e  c a i x a  o p e r a c i o n a l  c o n t r i b u i u  p a r a  u m a  f o r t e  r e d u ç ã o  d a  a l a v a n c a g e m

Lucro Líquido de R$ 201,5 milhões no 4T25 e 613.6 em 2025

+2,5 p.p.
+16,6 p.p.

v

2022 2023 2024 2025

4,3%

29,8%

13,1%

26,6%

+13,5 p.p.

1. Saldo de dívida considera a métrica pré-IFRS 16, não inclui os passivos de arrendamento relacionados a ativos de direito de uso. Dívida inclui as linhas de Empréstimos e Financiamentos, instrumentos derivativos e fornecedores convênio (operações de risco sacado).

2022 2023 2024 2025

-117,5

-3,5

330,0

137,2

2022 2023 2024 2025

% Capital de Giro
sobre a ROL

Dívida Líquida 
(incluindo risco sacado¹)

Em R$ M

51% 54% 73% 73%% Capital de Giro
sobre a ROL

TB: Esse número parece errado. Cuidado para não 
estar pegando a variação do capital de giro. O correto 
é pegar o capital de giro e não o delta.
CB: Saldo está ok

% Capital de Giro
sobre a ROL

2T25 1T26 2T26

327,6

246,6

140,9

0,4x

0,3x

0,2x

Dív. Líq./EBITDA Ajust.

Redução de R$ 106 milhões de 

dívida líquida em um único trimestre

−42,9% vs. 1T26     ·        0,2x EBITDA Ajustado

Menor alavancagem em um ciclo de juros altos preserva a 
capacidade de investimento da Companhia

-42,9%
QoQ

R$ -106 milhões vs 1T26

VARIAÇÃO DA DÍVIDA LÍQUIDA

-57,0%
YoY

R$ -187 milhões vs 2T25



EVOLUÇÃO DAS
ABERTURAS LÍQUIDAS DE LOJAS

+5 lojas no 1T26

14

INTERNACIONAL: 1 loja (Panamá) | Projeto Piloto

BRASIL: 497 pontos de venda | Presença em 100% dos estados brasileiros

NORDESTE

79 pontos de venda

42 Lojas Vivara
36 Lojas Life
1 Quiosque

SUDESTE

262 pontos de venda

138 Lojas Vivara
116 Lojas Life

8 Quiosques
SUL

80 pontos de venda

46 Lojas Vivara
33 Lojas Life

1 Quiosque

CENTRO-OESTE

49 pontos de venda

27 Lojas Vivara
22 Lojas Life

NORTE

27 pontos de venda

14 Lojas Vivara
12 Lojas Life
1 Quiosque

23

37

5

173
38

6
35

14

19
11

2

6
12

3

18

4

7 15

3

6

6

6

141

2

20

1

16

4T23

14

1T24

14

2T24

12

3T24

11

4T24

11

1T25

11

2T25

11

3T25

11

4T25

390 406 426 435 457 461 469 474 498
+13,0%

PRESENÇA DAS MARCAS
POR SHOPPING

Últimos 12 meses

316 SHOPPINGS¹

1. Não considera os 11 quiosques e 1 loja de rua (Vivara Oscar Freire) para completar os 520 pontos de venda em Jun/26 (272 lojas Vivara, 237 Lojas Life e 11 Quiosques)
2. Estudo realizado tendo como base 70 lojas (35 Lojas Vivara e 35 Lojas Life inauguradas em 2023)

# DE SHOPPINGS ¹

80
LOJAS 

VIVARA

191
AMBAS 

AS LOJAS

45
LOJAS

LIFE

25% 60% 14%

2022 2023 2024 2025 2026

55 a 65

55 a 65 novas lojas
Maior foco em lojas Life

GUIDANCE 
ABERTURA DE LOJAS 2026

✓ Plano prevê abertura de ~50% na
região Sudeste, ~20% na Sul e ~30%
nas demais regiões

✓ Utilizar os resultados comprovados de
vendas para abrir a segunda marca
em shoppings com apenas uma
atualmente

EXPANSÃO & PARQUE DE LOJAS
A c e l e r a ç ã o  d o  r i t m o  d e  a b e r t u r a s  Q o Q e m  l i n h a  c o m  o  p l a n e j a m e n t o  a n u a l

Aberturas líquidas

Aberturas líquidas de lojas

EVOLUÇÃO DO PARQUE DE LOJAS

503 520

268

219

2025

5

Aberturas 1T26 1T26

4 13

Aberturas 2T26 2T26

498

Life Vivara Quisoque

224

268

237

272

111111

PRESENÇA NOS SHOPPINGS



1T24 2T24 3T24 4T24 1T25 2T25 3T25 4T25

2.023 2.108 2.174 2.262 2.303 2.311 2.283 2.356

+4,2%

CLIENTES ATIVOS
(milhões)

r i @ v i v a r a . c o m . b r
r i . v i v a r a . c o m . b r
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Subvenção correspondeu a 8,6% da Receita Bruta
no 1T26 (vs. 12,3% no 1T25)
Centro de Distribuição do Espírito Santo
Efeito positivo por conta da operação do novo centro de
distribuição no Espírito Santo que gerou R$ 12,2 milhões no
trimestre

Redução do ritmo produtivo
Menor geração de crédito presumido de ICMS na fábrica de
Manaus por conta da estratégia de otimização de estoques
em contraste ao forte ritmo produtivo do 1T25

ANEXO 1 | RECEITA DE SUBVENÇÃO E RECEITA LÍQUIDA
2 T 2 6  r e f l e t e  a  o t i m i z a ç ã o  d a  p r o d u ç ã o  f a b r i l  e m  c o n t i n u i d a d e  a o  p r o j e t o  d e  g e s t ã o  d o s  e s t o q u e s

Receita líquida +10,9% no 1T26
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200 7,0%
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6,9%

2T26

67,9 73,4

+8,2%

-0,1 p.p.

Receita de subvenção
Em R$ M

400
500
600
700
800
900

1.000

2T25 2T26

761,0
833,1

+9,5%

Receita de subvenção correspondeu a 6,9% da receita bruta no 2T26 (- 0,1 p.p. YoY) e 7,5% do 1S26 (-1,5 p.p. YoY), reflexo da
redução da produção parcialmente compensada operação do novo centro de distribuição no Espírito Santo que gerou
R$ 18,0 milhões no trimestre

Tributos sobre operação fabril reduziram a representatividade em 0,6 p.p. no trimestre ano contra ano e 1,0 p.p. no
semestre, contribuindo para o crescimento da receita líquida de +9,5% no 2T26 vs. 2T25 e +10,2% 1S26 vs 1S25

Tributos incidentes 
em Manaus¹

Em R$ M

Receita líquida
Em R$ M
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-2,2%

2T25

-1,6%

2T26

-21,1 -16,7

-21,0%

1. Tributos incidentes em Manaus são: F.T.I., UEA e PIS/COFINS sobre receita de Direito Autoral

+0,6 p.p.
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-7,4%

-1,5 p.p.
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1S25 1S26

1.296,1
1.428,6

+10,2%
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-2,8%

1S25

-1,8%

1S26
-45,6

-32,7

-28,3%

+1,0 p.p.

9,2% 7,6%
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ANEXO 2 | RECONCILIAÇÕES | Métricas  com Subv. estável

18

Evolução da Mg. Bruta (2T26 vs. 2T25) | % da receita líquida

1,1

0,2

% Subv.
estável²

Mg. Bruta 
2T25

(%Subv. 
Estável)

∆
CMV 

0,2

∆
Pessoal

0,2

∆
Fábrica

0,0

∆
Deprec.

Mg. Bruta
2T26

72,2
72,4

71,7

Mg. Bruta
2T25

-0,6 p.p.

0,2
0,3

0,3

% Subv.
estável²

Mg. Bruta
1S25

(%Subv. 
Estável)

0,2

∆
CMV 

∆
Pessoal

∆
Fábrica

0,0

∆
Deprec.

Mg. Bruta
1S26

70,4
70,2

70,9

Mg. Bruta
1S25

+0,8 p.p.

Evolução da Mg. Bruta (1S26 vs. 1S25) | % da receita líquida

0,6 0,6

1,7
0,6

% Subv. 
estável²

Mg. EBITDA 
2T25 

(%Subv. 
Estável)

∆ 
Mg. Bruta ¹

∆
Desp. Vendas¹

∆
Desp. G&A¹

0,3

∆
Outras rec. 

e desp.¹

Mg. EBITDA 
2T26

25,6
26,2

24,7

Mg. EBITDA
2T25

-1,5 p.p.

0,7 0,8
2,0

% Subv. 
estável²

Mg. EBITDA 
1S25 

(%Subv. 
Estável)

∆ 
Mg. Bruta ¹

∆
Desp. Vendas¹

0,4

∆
Desp. G&A¹

0,2

∆
Outras rec. 

e desp.¹

Mg. EBITDA 
1S26

22,9
22,1

21,2

Mg. EBITDA
1S25

-1,0 p.p.

Evolução da Mg. EBITDA (2T26 vs. 2T25) | % da receita líquida Evolução da Mg. EBITDA (1S26 vs. 1S25) | % da receita líquida

1. Saldos excluindo Depreciação e Amortização (D&A)
2. Para fins de comparabilidade, está apresentado o conceito de subvenção estável de modo a equiparar o patamar de receita de subvenção e tributos incidentes na produção de Manaus do período anterior comparativo ao patamar do período atual, anulando variações positivas ou negativas

que essas rubricas podem gerar no resultado da Companhia..

Var. YoY (Subvenção estável.²)
Var. YoY (Subvenção estável.²)

Var. YoY (Subvenção estável²)
Var. YoY (Subvenção estável²)
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ANEXO 3 | RECONCILIAÇÃO IFRS-16

(i) Revisão Metodologia de Custeio Contábil: Gastos Gerais de Fabricação (GGF)
No fechamento do exercício de 2024, a Companhia modificou a metodologia contábil de custeio de Gastos Gerais de Fabricação (compostos por remuneração de pessoal de fábrica e demais despesas incorridas na planta fabril). Essa mudança impacta positivamente o custo contábil de 2024, tendo sido integralmente registrada no 4T24 (e com isso, impactando
comparabilidade das rubricas). Antes: Até a divulgação do 3T24, a contabilização de tais gastos no custo se dava na competência em que eram incorridas, independentemente se os produtos produzidos terem sido vendidos ao consumidor final ou não (ex: salário do pessoal de fábrica era reconhecido como custo no ato do desembolso caixa, não sendo atribuídos
& absorvidos aos produtos produzidos que eram alocados no estoque de produtos acabados). Agora em diante:. Tais gastos passam a ser atribuídos aos custos de cada produto produzido (compondo o valor do estoque de produto acabado) e irão transitar na linha de custo apenas no momento em que o produto produzido seja vendido para o consumidor final (à
luz do CPC 16– Custos).

(ii) Mudança na contabilização do Imposto de Renda Diferido
No exercício de 2024, a Companhia revisou os cálculos do imposto de renda diferido sobre os lucros não realizados nos estoques das operações entre suas controladas, passando a utilizar a taxa nominal do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) no Brasil, equivalente a 34%, à luz do CPC 32 – Tributos sobre o Lucro. Até o exercício findo em 31 de dezembro
de 2023, a Companhia utilizava a taxa média efetiva consolidada para calcular o imposto diferido. No entanto, com base na revisão realizada à luz do CPC 32 – Tributos sobre o Lucro, concluiu-se que a adoção da taxa nominal garantiria uma melhor apresentação da consolidação contábil do Grupo, alinhada às práticas contábeis aplicáveis. Sem impacto material nos índices financeiros e demais informações
contábeis de 2023 (e 4T23), o saldo da linha de IR/CSLL e Lucro Líquido nesse release estão retificados, tal qual apresentado na Demonstração Financeira de 2024 (RETIFICAÇÃO DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS – CORREÇÃO DE ERROS NÃO MATERIAIS) para demonstrar os efeitos contábeis da consolidação com base na taxa nominal no exercício de 2023. Para fins de comparabilidade, apresentamos a métrica
Lucro Líquido (comparável) que ajusta esse efeito em 2024 e 2025, de maneira a representar a metodologia utilizada anteriormente.

(ii)

(i)
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1. Saldos pré IFRS-16: os saldos excluem efeitos do IFRS-16 em relação aos arrendamentos mercantis relacionados a aluguel das lojas, escritório e fábrica.
2. Saldos excluindo Depreciação e Amortização (D&A)

DRE¹

2T26 2T25

Pós 
IFRS 16

Ajustes
Pré 

IFRS 16
Pós 

IFRS 16
Ajustes

Pré 
IFRS 16

Receita Bruta (ex-devoluções) 1.071,5 1.071,5 969,7 969,7

(-) Deduções da Receita (ex-Rec. 
Subvenção)

(311,8) (311,8) (276,5) (276,5)

(+) Rec. Subvenção 73,4 73,4 67,9 67,9

(=) Receita operacional líquida 833,1 833,1 761,0 761,0

(-) Custos (234,7) (0,7) (235,4) (210,8) (0,7) (211,5)

(=) Lucro Bruto 598,5 597,7 550,2 549,5

%Margem Bruta 71,8% 71,7% 72,3% 72,2%

(=) Despesas Operacionais² (359,8 (393,0) (323,7) (354,3)

% sobre Receita Líq. -43,2% -47,2% -42,5% -46,6%

(-) Despesas com Vendas (294,0) (32,1) (326,0) (257,0) (29,6) (286,6)

(-) Despesas G&A (60,7) (1,1) (61,8) (60,1) (1,0) (61,2)

(+/-) Outras Rec e Desp Oper. (5,2) (5,2) (6,5) (6,5)

(+) Depreciação (custos) 0,6 0,6 0,5 0,5 

(=) EBITDA 239,3 205,4 227,1 195,7 

%Margem EBITDA 28,7% 24,7% 29,8% 25,7%

(-) Depreciação e Amortização (39,4) 20,0 (19,4) (38,5) 19,8 (18,7)

(-) Resultado Financeiro (36,7) 21,2 (15,5) (33,4) 17,6 (15,9)

(+/-) IRPJ e CSLL (11,5) (2,2) (13,7) (4,1) (1,8) (5,9)

(=) Lucro Líquido 151,7 156,7 151,1 - 157,6 

%Margem Líquida 18,2% 18,8% 19,9% 20,4%

1S26 1S25

Pós 
IFRS 16

Ajustes
Pré 

IFRS 16
Pós 

IFRS 16
Ajustes

Pré 
IFRS 16

1.823,2 1.823,2 1.630,2 1.630,2

(533,0) (533,0) (481,5) (481,5)

138,4 138,4 149,4 149,4

1.428,6 1.428,6 1.298,1 1.298,1

(413,8) (1,4) (415,3) (383,2) (1,4) (384,6)

1.014,8 1.013,4 914,9 913,5

71,0% 70,9% 70,5% 70,4%

(647,2) (712,1) (559,8) (619,8)

-45,3% -49,8% -43,1% -47,7%

(518,7) (62,7) (581,4) (440,7) (57,9) (498,7)

(116,6) (2,2) (118,8) (110,5) (2,1) (112,6)

(11,9) (11,9) (8,5) (8,5)

0,8 0,8 0,8 0,8 

368,4 302,1 355,9 294,5 

25,8% 21,1% 27,4% 22,7%

(78,1) 39,8 (38,3) (76,9) 39,6 (37,3)

(72,5) 42,0 (30,5) (53,2) 35,2 (18,0)

14,8 (5,4) 9,4 40,3 (4,3) 36,1 

232,5 - 242,6 266,1 275,3 

16,3% 17,0% 20,5% 21,2%
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